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RESUMO 

 

O interesse nas propriedades medicinais de produtos naturais tem 

aumentado devido ao seu uso popular na medicina tradicional. A medicina 

tradicional (alternativa) é freqüentemente usada para prevenir ou tratar 

várias doenças humanas, incluindo o câncer. Entre os medicamentos 

tradicionalmente usados, o fungo basidiomiceto A. Blazei (cogumelo do sol) 

originário das regiões subtropicais do Brasil vem sendo freqüentemente 

consumido como alimento ou na forma de chá em diferentes partes do 

mundo devido as suas propriedades medicinais entre elas  na profilaxia e 

tratamento de câncer. Entre as substâncias constituintes do cogumelo do 

sol às quais são atribuídas propriedades farmacológicas, estão a 1,6 β-D-

glucana, o ácido linoleico e o ergosterol. Vários estudos científicos já 

apontam evidências de ação farmacológica destes compostos. Dentre as 

propriedades farmacológicas atribuidas a esses agentes pode-se citar seus 

efeitos citotóxicos, anti-carcinogênicos, antimutagênicos e antigenotóxicos 

Estes compostos podem gerar uma grande quantidade de agentes 

terapêuticos comerciais contra o câncer em um futuro próximo, entretanto 

persiste a necessidade de realização de novos estudos que elucidem a 

exata composição do cogumelo do sol e o exato mecanismo de ação 

farmacológica antitumoral de seus componentes. 



 ix

ABSTRACT 

 

The interest in the medicinal properties of natural products has 

increased due to its use in popular and traditional medicine. Traditional 

medicine is often used to prevent or treat many human diseases, including 

cancer. Among the drugs traditionally used, the fungus basidiomicet A. 

Blazei (sun mushroom) originating from subtropical regions of Brazil has 

been frequently consumed as food or in the form of tea in different parts of 

the world because their medicinal properties including the prophylaxis and 

treatment of cancer. Among the substances in the sun mushroom to which 

they are assigned pharmacological properties are to 1.6 β-D-glucan, linoleic 

acid and erghosterol. Several scientific studies already show evidence of 

pharmacological action of these compounds. Among the pharmacological 

properties attributed to these agents, it can be cited its cytotoxic, anti-

carcinogenic, antimutagenic and antigenotoxic effects These compounds 

can generate a large amount of therapeutic agents against cancer trading in 

the near future, however remains the need to hold further elucidative studies 

about the exact sun mushroom composition and the exact mechanism of 

pharmacological antitumoral action of its components. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

 O interesse nas propriedades medicinais de produtos naturais tem 

aumentado devido ao seu uso popular na medicina tradicional.  

A medicina tradicional (alternativa) é freqüentemente usada para 

prevenir ou tratar várias doenças humanas, incluindo o câncer. De acordo 

com Ernest e Cassileth (1999) as terapias alternativas são imensamente 

populares e sua prevalência na população em geral é de 40% nos Estados 

Unidos, 50% na Austrália e 65 % na Alemanha. Nos paises da Ásia, África e 

América do Sul, a prevalência de métodos alternativos, especialmente a 

fitoterapia, pode ser maior do que as já relatadas para os outros paises 

mencionados, devido ao difundido uso da medicina tradicional. Entre as 

terapias alternativas, o uso do chá de cogumelos é uma das práticas mais 

populares. 

A descoberta de compostos bioativos em cogumelos, incluindo 

substâncias antitumorais, tem sido alvo de crescente interesse nestes 

cogumelos pela indústria, pela mídia e pela comunidade cientifica (Mizuno, 

2002). 

Os produtos naturais têm sido tradicionalmente aceitos como 

medicamentos devido à crença popular de que eles apresentam menos 

efeitos adversos. Assim, o entendimento do potencial benéfico dos produtos 

naturais e de seus efeitos adversos é importante para a implementação de 
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medidas de segurança em saúde publica. Devido ao grande consumo de 

cogumelos pela medicina popular, em especial o cogumelo do sol, é 

fundamental que se conheçam as substâncias que os compõe e os 

mecanismos de ação destas substâncias. 



 3 

2. O cogumelo do sol 

 

O fungo basidiomiceto A. Blazei (Figura 1) também conhecido como 

cogumelo do sol, sun mushroom, himematusutake ou kawariharatake, é 

originário das regiões subtropicais do Brasil, sendo freqüentemente 

consumido como alimento ou na forma de chá em diferentes partes do 

mundo devido as suas propriedades medicinais, como por exemplo, i) 

afrodisíaco, ii) agente antiestresse, iii) no combate ao diabetes, iv) no 

tratamento de distúrbios gástricos, v) no tratamento da osteoporose e vi) na 

profilaxia e tratamento de câncer, este último devido a possíveis efeitos anti-

carcinogênicos e antimutagênicos. 

 

 
Figura 1. O cogumelo do sol. 
 

 O fungo A. Blazei é constituído por 85-97% de água. Quando 

desidratado, ele é rico em proteínas (40-45%) e carboidratos (3-4%). 

Também contém fibras dietéticas (6-8%), lipídios (3-4%) e vitaminas, 

principalmente B1, B2 e niacina. O ergosterol (3B-hidroxi-5,7,22-
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ergostatrieno, pro-vitamina D2), 0,1-0,2% do peso seco, e o acido linoleico 

(70-80% do total de lipídios) (Figura 2) são os lipídios mais preponderantes. 

(Osaki et al., 1994; Mizuno, 1995). 
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Figura 2. Estrutura do ergosterol (A) e do ácido linoleico (B). 

 

Muitas substâncias protetoras de dano celular, e por conseqüência 

com ação anticâncer, foram encontradas no cogumelo do sol (Lohman, 

2001), entre elas os polímeros de açúcares, que tem sido fracionados, 

caracterizados estruturalmente e testados quanto a sua capacidade 

antitumoral (Kawagishi et al., 1989). 

Chang et al. (2001) mostraram que o A. Blazei proporciona uma 

apreciável quantidade de compostos aromáticos não voláteis e açúcares 

solúveis, sendo os mais comuns a arabinose, a glicose e a trealose (Figura 

3) (Chang et al., 2001).  

 

A

B 



 5 

O

OH

OHOH

OH

O

OH

OH

OHOH

CH2OH

O

OH

OHOH

CH2OH

O

OH

OHOH

CH2OH

O

 
Figura 3. Estrutura da arabinose (A), da glicose (B) e da trialose (C). 
 
 
A partir deste cogumelo foram isolados esteróides citotóxicos 

(Kawagishi et al., 1988a) e uma lecitina que possui atividade 

hemoaglutinante (Kawagishi et al., 1988b). 

Devido à sua composição, os fungos tem sido objeto de dietas pois 

são excelentes matérias primas para dietas de baixas calorias e como 

alimento funcional (Mizuno et al., 1995; Wasser e Weis, 1999). 

A

B C
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O consumo de Agaricus blazei Murill aumentou significantemente no 

Brasil, Japão, China, Coréia, Canadá e Estados Unidos, de forma 

concomitante com o aumento da produção e do marketing sobre o mesmo 

como suplemento dietético (Lee et al., 2008).  

Devido às propriedades curativas popularmente conhecidas do 

cogumelo do sol e de seu elevado uso como medicamento, este cogumelo 

medicinal está sendo agora produzido em escala industrial em alguns 

paises como China, Japão e Brasil. Assim, surge a necessidade de reunir 

os conhecimentos produzidos de forma científica sobre suas propriedades 

curativas e tóxicas. 

 

 

3. Compostos farmacologicamente ativos presentes no cogumelo do 

sol 

 

Entre as substâncias constituintes do cogumelo do sol as quais são 

atribuídas propriedades farmacológicas, estão a 1,6 β-D-glucana (com 

atividade antitumoral), o ácido linoleico e o ergosterol (agentes 

antimutagênicos e antineovascularização). As evidências de ação 

farmacológica destes compostos e os fatores que modificam sua função 

serão discutidos detalhadamente em seções específicas deste trabalho. 
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 Kawagishi et al. (1989) foram os primeiros pesquisadores a separar 

os compostos ativos do cogumelo do sol. Estes pesquisadores detectaram a 

ocorrência de polissacarídeos 1,6 β-D-glucana e 1,3 β-D-glucana com 

atividade antitumoral ligado a um complexo proteico. Esses polissacarídeos 

estão associados com atividade antitumoral ligada ao estímulo do sistema 

imune (Ito et al., 1994). 

Outros compostos químicos como ácido linoleico e ergosterol também 

tem importantes propriedades antimutagênicas e antineovascularização 

(Takaku et al., 2001). As fibras dietéticas diminuem a absorção (ação física) 

e aceleram a excreção (ação laxativa) de agentes carcinogênicos da dieta 

(Klurfeld, 1992). 

 

 

3.1. A ação antitumoral do cogumelo do sol 

 

Vários polissacarídeos e proteínas ligadas a polissacarídeos tem sido 

isolados a partir do cogumelo do sol, e tem demonstrado atividade 

antitumoral em camundongos através da ativação da resposta imune de 

forma especifica e inespecífica (Kawagishi et al., 1989; Ito et al., 1994 e 

1997). Dentre os polissacarídeos que podem estimular o sistema 

imunológico presentes no cogumelo do sol, a β-1,6-D-glucana (Figura 4-A) é 

o polissacarídeo majoritário com esta atividade.  
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Vários polissacarídeos anticarcinogênicos tem sido extraídos de 

cogumelos, a maioria composta por cadeias de D-glicose em ligações β-1,3 

(Figura 4-B). Já a ocorrência de uma D-glucana constituída unicamente de 

resíduos com ligações β-1,6 é uma característica única do cogumelo do sol 

(Kawagishi et al., 1989). 
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Figura 4. Estrutura da β-1,6-D-glucana (A) e da β-1,3-D-glucana (B). 

 

 

A atividade antitumor do cogumelo do sol tem sido relacionada a 

frações de extratos que contém em sua composição majoritariamente, o 

polissacarídeo β-glucana (1,6) β-D glucopiranosil (50,2 % da fração de 

maior atividade). Quanto às proteínas presentes na fração de maior 

atividade (43,3 % da mesma), estas estão constituídas principalmente por 

aminoácidos ácidos como alanina e leucina, enquanto outros aminoácidos 

A B 
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como a metionina, a histidina e a tirosina estão em baixas quantidades. 

Ainda, pode-se então concluir que está presente nesta fração uma proteína 

e uma 1,6-β-D-glicopiranana, entretanto não há evidência conclusiva de 

ligação covalente entre a proteína e o polissacarídeo. Assim, a atividade 

antitumor da glucana do cogumelo do sol é a primeira de um polissacarídeo 

contendo apenas ligações beta 1,6 (Kawagishi et al., 1989). Entretanto, os 

resultados de pesquisas apontam que o componente protéico da fração é 

essencial para a atividade antitumor, sendo que a glucana livre da proteína 

é incapaz de apresentar a forte atividade antitumoral apresentada pelo 

complexo glucana-proteina (Kawagishi et al., 1990). 

 

3.1.1. Evidências da ação antitumoral do cogumelo do sol – efeito na 

dieta de camundongos 

 

 Apenas um estudo na literatura relaciona o consumo de cogumelo do 

sol na dieta com sua atividade antitumoral. Neste estudo  foi demonstrada a 

influência benéfica de uma dieta contendo 10% de cogumelo do sol por 6 

semanas em camundongos com câncer hepático induzido por 

dietilnitrosamina (DEN). A influência benéfica da dieta foi dependente da 

linhagem e do período de desenvolvimento do fungo (basidiocarpo aberto 

ou fechado) e foi caracterizada por redução da proliferação celular. Os 

animais não apresentaram nenhuma evidência de toxicidade referente ao 
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consumo deste cogumelo após 6 semanas de tratamento. Esta ausência de 

toxicidade a curto prazo em espécies de mamíferos deve ser levada em 

consideração no caso de implementação de políticas públicas de consumo 

desse cogumelo pela população humana. O aumento do consumo de 

alimentos pelos animais que foram suplementados com cogumelo do sol na 

dieta sem correlação com o uso do DEN, verificada neste estudo, pode ser 

atribuída a diferentes fatores, como compensação nutricional, aumento da 

palatabilidade ou ao maior conteúdo de fibras, sendo que de acordo com os 

autores, a compensação nutricional é a hipótese mais razoável (Pinheiro et 

al., 2003). 

 

 

3.1.2. Evidências experimentais da ação antitumoral do cogumelo do 

sol – a ação da ββββ-1,6-D glucana  

 

As evidências experimentais acerca do potencial antitumoral do 

cogumelo do sol tem sido demonstradas através do uso de extratos deste 

cogumelo em modelos de indução de tumores em laboratório. Nestes 

estudos as principais variáveis testadas são: i) o modelo de indução 

tumoral, ii) a temperatura de obtenção dos extratos e iii) a linhagem de 

cogumelo do sol utilizada. Assim, serão apresentados aqui os principais 

estudos realizados sob estas variáveis. 
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 Kanemo et al (2004) verificaram a atividade antitumoral do cogumelo 

do sol sobre o tumor de Ehrlich em camundongos (por gavagem) utilizando 

extratos metanólicos, clorofórmicos e hexânicos. Neste estudo os autores 

verificaram que apenas os extratos clorofórmico e hexânicos exibiram 

atividade farmacológica, mesmo assim, somente quando o tratamento foi 

realizado por períodos maiores que 10 dias, sendo que nos animais tratados 

com o extrato hexânico houve aumento da proliferação de linfócitos no 

baço. Estes dois extratos também foram capazes de estimular a produção 

de anticorpos ao tumor após 30 dias de tratamento. A análise dos extratos 

usando GC-MS e ressonância magnética nuclear revelou que o extrato 

hexânico está constituído principalmente por ácidos graxos e açúcares, 

enquanto que o extrato metanólico (de menor atividade) esteve constituído 

por açúcares e aminoácidos. Já quando o modelo experimental foi o efeito 

mutagênico do benzopireno utilizando o teste de AMES, os extratos 

hexânico, clorofórmicos e metanólico de A. blazei demonstraram efeito 

antimutagênicos (Osaki et al., 1994).  

Barbisan et al. (2002) ao verificar os efeitos hepatoprotetores dos 

extratos aquosos de várias linhagens de cogumelo do sol na toxicidade 

hepática e na iniciação de hepatocacinogênese induzidas por dose 

moderadamente tóxica de DEN verificaram que os extratos aquosos de A. 

Blazei da linhagem AB 99/26 exerceram os efeitos hepatoprotetor na 

toxicidade hepática e na iniciação de hepatocarcinogênese induzidas por 
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DEN mais pronunciados. Neste trabalho também foram verificadas 

respostas variáveis para estes mesmos parâmetros relativos às diversas 

espécies utilizadas neste estudo, as quais foram atribuídas à variação da 

composição bioquímica entre as linhagens. Estes autores ainda relataram 

que outros motivos prováveis para ausência de atividade antimutagênica em 

alguns estudos pode ser a ausência de compostos ativos com capacidade 

antimutagênica em alguns extratos, ou uso de concentrações insuficientes 

nos mesmos. Também utilizando extratos aquosos de uma mistura de 

linhagens de cogumelos A. Blazei foi demonstrado que os mesmos 

possuem efeito protetor in vivo contra clastogenia induzida por 

ciclofosfamida em camundongos. Os animais pré-tratados com três 

diferentes extratos preparados a 4oC , 21oC e 60 oC tiveram diminuição 

significante na freqüência de micronúcleos em eritrócitos policromáticos e 

reticulócitos (Delmanto et al., 2001; Menoli et al., 2001).  

 Guterrez et al. (2004) testaram os extratos aquosos de cogumelo do 

sol da linhagem AB 97/29 obtidos a 4, 25 e 60 oC quanto a suas 

propriedades antimutagênicas, genotóxicas e antigenotóxicas utilizando 

células de pulmão de hamsters chineses V79 antes, durante e após a 

exposição destas ao agente mutagênico metilmetanosulfonato (MMS). 

Estes autores concluíram que estes extratos não apresentam potencial 

genotóxico. Quanto a ação antigenotóxicas, apenas os extratos obtidos a 60 

oC a demonstraram, em qualquer fase do desenvolvimento tumoral, 
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mostrando que nem todas as formas de obtenção de chá podem apresentar 

os efeitos farmacologicamente esperados. O MMS é um agente alquilante 

que produz quebras cromáticas e isocromáticas, mas a principal redução na 

freqüência de quebras detectadas neste estudo foi do tipo isocromática. 

Este fato pode indicar uma maior eficiência protetora dos extratos de A. 

Blazei nas fases G1 e S do ciclo celular, onde este tipo de aberração ocorre 

(Bellini et al., 2003). 

Ao avaliar os efeitos anticlastogênicos de extratos aquosos de duas 

linhagens de A. Blazei (ABM 99/26 e ABM 97/11) obtidos a 4oC, 25oC e 

60oC, frente ao agente alquilante MMS em células ovarianas de hamsters 

chineses (CHO-k1), Bellini et al. (2003) encontraram redução significante do 

total de células com quebras de DNA induzidas pelo MMS quando estas 

foram incubadas com extratos de A. Blazei em comparação com as não 

incubadas, não importando a temperatura no qual o extrato foi preparado ou 

o estágio de desenvolvimento do fungo (jovem ou esporulante). Os dados 

mostrados neste estudo mostraram que os extratos de ambas linhagens de 

A. Blazei são eficientes protetores contra danos ao DNA induzidos por 

MMS, sugerindo a presença de um agente protetor. Menoli et al. (2001) 

também encontraram efeitos antimutagênicos em uma mistura de linhagens 

de A. blazei no teste de micronúcleos em células V79 tratadas com MMS. 

Ainda utilizando o MMS como agente mutagênico, Oliveira et al. 

(2002) avaliaram os efeitos genotóxicos e antigenotóxicos de extratos 
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aquosos de cogumelo do sol da linhagem 99/26 preparados nas 

temperaturas de 4, 25 e 60 oC em células de mamíferos em cultura. 

Nenhum dos extratos apresentou atividade genotóxica, e os resultados 

mostraram ausência de efeito da temperatura de obtenção dos extratos na 

atividade antigenotóxica do tipo desmutagênica que foi observada em todos 

os extratos. O extrato obtido a 60 oC foi o de menor eficiência 

antigenotóxica frente a ação do MMS em células V79, mostrando que o 

calor pode inativar o composto ou os compostos responsáveis pelos efeitos 

protetores observados. Os resultados permitiram ainda afirmar que o 

cogumelo do sol possui atividade antimutagênica do tipo desmutagênica 

(que inativa enzimática ou quimicamente a substância mutagênica), de 

acordo com a classificação proposta por Kuroda et al. (1992), o que é 

confirmado por Menoli et al. (2001) usando o mesmo tipo de célula V79. 

Ainda, os resultados obtidos nos estudos sobre a formação de micronúcleos 

também podem sugerir que os extratos também possuem atividade 

antimutagenica do tipo bioantimutagênica (reparando ou protegendo o 

sistema de proteção do DNA contra danos ) (Kuroda et al. (1992). O 

primeiro composto obtido do cogumelo do sol conhecido por ter atividade 

antimutagênica e antitumoral foi uma glicoproteina na presença de β-D-1,6 

glucana. Também foi verificada a presença de ácido linoleico neste 

cogumelo. Uma vez que esses compostos são conhecidos agentes 

antitumorais com baixa toxicidade aos tecidos normais, é possível que 
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também possuam atividade antimutagênica. Entretanto, em termos de 

mecanismo de ação, os efeitos antimutagênicos desses compostos não 

podem ser diretamente relacionados ao efeito antitumoral, pois o efeito 

antitumoral pode ser obtido principalmente pela modulação do sistema 

imunológico, ativando macrófagos, neutrófilos e linfócitos, e não devido a 

uma ação direta no tecido tumoral (Takasaburo e Yoshiaki, 1998). Ito et al. 

(1997) observaram que a 1,6 β-D-glucana deste cogumelo pode inibir o 

crescimento do sarcoma. As β-glucanas isoladas em frações solúveis e 

insolúveis em água de A. blazei parecem ser os componentes antitumorais 

majoritários, devido as suas propriedades imunoestimulatórias que foram 

relatadas por alguns pesquisadores (Fujimiyra et al., 1998). 

Delmanto et al. (2001) relataram propriedades antimutagênicas do 

cogumelo do sol em relação a ação indireta do agente ciclofosfamida in 

vivo. A ciclofosfamida é um agente alquilante como o MMS. Este fato pode 

sugerir que os extratos de cogumelo do sol são eficientes protetores contra 

agentes alquilantes, mas não permite generalização sobre os mecanismos 

de ação do mesmo, pois outros agentes causadores de danos ao DNA 

precisam ser testados. Estes resultados permitem sugerir que o agaricus 

pode ser antimutagênico in vivo e in vitro. 
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3.1.3. Evidências experimentais da ação antitumoral do cogumelo do 

sol – a ação dos esteróides e de outras substâncias  

 

 Os extratos de A. blazei obtidos com o uso de solução extratora 

clorofórmio:metanol (2:1) demonstram possuir atividade antitumoral, na qual 

o ergosterol foi apontado como o responsável por esta atividade. Apesar de 

ele não ser citotóxico para as células tumorais, o ergosterol demonstrou ser 

efetivo em bloquear a angiogênese, causando a morte das células tumorais 

por prevenção da neovascularização (Takaku et al., 2001). Entretanto, o 

efeito clastogênico do A. blazei demonstrado neste estudo não pode ser 

correlacionado, em termos de mecanismo de ação, diretamente ao efeito 

antitumoral. O extrato de A. blazei age principalmente através da modulação 

do sistema imune, ativando macrófagos, neutrófilos e linfócitos, não tendo 

efeito direto sobre o tecido tumoral (Takasaburo e Yoshiaki, 1998). Os 

extratos etanólicos de A. blazei tem demonstrado afetar o sistema imune 

estimulando macrófagos e aumentando a expressão do RNAm de 

citoquinas (Sorimachi et al., 2001). 

 Luiz et al. (2003) também determinaram a ocorrência ou não de efeito 

clastogênico ou anticlastogênico em extratos orgânicos (etanol e 

etanol/clorofórmio) do cogumelo do sol da linhagem AB 97/11 em células 

CHO-K1 e CHO-XRS5 de hamsters chineses. Estes autores observaram 

que os extratos orgânicos de cogumelo do sol apresentaram atividade 
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protetora do tipo bio-antimutagênica. Os resultados ainda permitiram sugerir 

que os extratos possuem substâncias que agem como moduladoras do 

reparo e da replicação do DNA, agindo a nível celular aumentando a 

fidelidade da replicação do DNA, estimulando o reparo de danos no DNA e 

inibindo a ocorrência de erros ligada aos sistemas de reparo. 

 Os esteróides do A. blazei derivados do cerevisterol e do ergosterol 

demonstraram ser citotóxicos. Estes esteróides foram isolados por extração 

com acetona e testados em células HeLa S3 (células de carcinoma epitelial 

de cervix humano) (Kawagishi et al., 1988a; Mizushina et al., 1998) 

demonstrando efeito inibitório do cerecisterol nas polimerases de replicação 

do DNA, especialmente na DNA polimerase. 

 Com relação à toxicidade, os derivados citotoxicos do cerevisterol e 

do ergosterol isolados do agaricus em extratos cetônicos (Kawagishi et al., 

1988a; Mizushina et al., 1998) demonstraram efeito inibidor do cerevisterol 

sobre a DNA polimerases. Outros derivados do ergosterol, como o 4-hidroxi-

17-metil-incisterol também mostraram efeito inibidor sobre a DNA 

polimerase de forma dose-dependente (Togashi et al., 1998). 

 Os efeitos antimutagênicos dos extratos de agaricus também foram 

acessados pelo método de Ames, quando o ácido linoleico foi testado diante 

do agente mutagênico benzo(a)pireno em Salmonella. O ácido linoleico é 

um acido graxo poliinsaturado que representa 70-78 % dos lipídios totais 

isolados do agaricus com clorofórmio:metanol (2:1). Em extratos 
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clorofórmicos também foi isolado o ácido trans-11-octadecadienóico-3-

hidroxi-cis-9 o qual exibiu atividade antibacteriana, mas não antimutagênica 

(Osaki et al., 1994).  

 Entre as substâncias presentes no cogumelo do sol, apenas o ácido 

linoleico possui, individualmente, capacidade antimutagênica (Osaki et al., 

1994; Sorimachi et al., 2001). Alguns dos compostos, como o ácido cis-

5,8,11,14,17-eicosapentanóico (EPA), podem interagir com grupos –SH de 

algumas DNA polimerases, promovendo mudanças estruturais que 

aumentam o processo de reconstrução do DNA (Sasaki et al., 1994). 

Bellini et al. (2006) testaram vários extratos de agaricus (metanólico, 

hexânico e n-butanólico), que mostraram ausência de efeito clastogênico, 

mas mostraram anticlastogenia. Todos os extratos possuíram ação 

anticlastogênica, possuindo substâncias protetoras, mas em alguns casos 

demonstraram efeito genotóxico (n-butanólico) em relação ao metabolismo. 

Estes dados denotam cuidado no uso deste cogumelo pela população. A 

eficiência dos extratos aquosos é um aspecto importante da atividade 

protetora deste cogumelo, pois os humanos os consomem principalmente 

na forma de chá, sem o uso de solventes orgânicos ou outras formas de 

extração. Assim, os estudos sobre o agaricus estão apenas na infância e 

um melhor entendimento sobre os princípios ativos que o compõe e sua 

interação com os processos fisiológicos das células é necessário, assim 

como os mecanismos de formação de tumores. 



 19 

 

 

3.1.4. Fatores que afetam a ação antitumoral do cogumelo do sol 

 

As propriedades dos fungos devem ser consideradas juntamente com 

a forma de cultivo, estocagem e processamento (Mizuno, 1995), pois estes 

processos podem promover a perda ou degradação dos componentes 

ativos e então modificar seus efeitos antigenotóxicos, considerando 

variações geográficas, climáticas e outras intra-específicas que interferem 

nas respostas biológicas dos cogumelos (Chang, 1996). 

 Além dos fatores citados acima, o efeito antitumoral dos extratos de 

cogumelo do sol em diferentes estágios do desenvolvimento do fungo pode 

ser modificado pela idade do mesmo. Ao realizar pesquisas sobre o efeito 

da idade do fungo no potencial antitumoral do cogumelo do sol, Bellini et al. 

(2003) relataram que os extratos de fungos jovens são muito mais eficientes 

e produzem maior redução no dano do DNA. De acordo com esse 

pesquisador, os cogumelos maduros são menos eficientes, provavelmente 

devido à modificação de sua composição química durante o 

desenvolvimento.  
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4. Estudos relativos aos efeitos tóxicos do cogumelo do sol 

O estudo mais completo sobre a toxicologia do cogumelo do sol a 

longo prazo foi realizado por Lee et al. (2007), que realizaram estudo de 

toxicologia crônica (2 anos) e oncogenecidade em ratos F344, através da 

introdução do cogumelo do sol seco na dieta das cobaias. O estudo revelou 

ausência de efeito carcinogênico. O NOAEL obtido foi de 25.000 ppm. O 

tratamento não provou modificações consistentes no consumo de alimentos, 

peso corporal e ganho de peso corporal. Nos machos foi observada menor 

incidência de mortalidade, catarata, letargia e exudato periocular escuro, o 

que pode ser atribuído aos efeitos antimutagênicos (Guterrez et al., 2004), 

antioxidantes (Izawa e Inoue, 2004), antiinflamatórios (Lull et al., 2005) e/ou 

a atividade imunoestimulatória (Kanemo et al., 2004). O exame 

histopatológico não mostrou aumento na incidência de tumores. A 

mortalidade dos animais machos tratados foi significativamente menor do 

que os controles, entretanto a incidência de tumores malignos e benignos 

não foi diferente em relação ao controle. Em contraste, não foram 

encontradas diferenças nas mortalidades de fêmeas e não houve diferença 

na incidência de tumores benignos e malignos nas fêmeas. Enfim, não 

houve evidência de que o tratamento dietético do agaricus tenha aumentado 

a incidência de algum tipo de tumor, e o agaricus parece não ser 

carcinogênico para ratos. 
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5. CONCLUSÃO 

Os estudos acerca das propriedades antitumorais do cogumelo do sol 

existentes até o momento permitem inferir que este possui em sua 

composição agentes potencialmente capazes de impedir o desenvolvimento  

de câncer (ergosterol, ácido linoleico e 1,6 β-D-glucana, por exemplo), e em 

alguns casos podem agir diretamente sobre os tumores, impedindo seu 

crescimento, enquanto estudos toxicológicos mostram baixa toxicidade 

deste fungo. Dentre as propriedades farmacológicas atribuidas a esses 

agentes pode-se citar seus efeitos citotóxicos, anti-carcinogênicos, 

antimutagênicos e antigenotoxicos Estes compostos podem gerar uma 

grande quantidade de agentes terapêuticos comerciais contra o câncer em 

um futuro próximo, entretanto persiste a necessidade de realização de 

novos estudos que elucidem a exata composição do cogumelo do sol e o 

exato mecanismo de ação farmacolóica antitumoral de seus componentes. 
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